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Mais uma Conquista! 
Graças ao espontâneo con-

curso dos ilustres médicos pa-
trícios, a propaganda RádioFo-
nica Espírita foi aumentada pa-
ra uma hora. De fito, encaran-
do bem as coisas, nós lambem 
achavamos pouco meia hora, 
tempo por demais escasso pa-
ra uma suculenta conferência e 
outras matérias de interesse ge-
ral, oportunas c necessários. 

Julgavanios ter conquistado 
suprema vitória e nos compra-
zíamos beatificamcnte a ouvir 
todos os dias, ás mesmas horas 
os magros trinta minutos. Pare-
ciam nos suficientes, e amo-
dorrados, jamais cogitamos au-
menta los. Mas os nossos carido-
sos amigos, não se conforma-
ram com a nossa pasmaceira. 

Gritaram aos quatro ventos, 
promoveram reuniões científi-
cas, ffzeram moções representa 
tivas, deram entrevistas de alto 
quilate, lançaram enhm»,*.m.ãos 
de todos os rçcursos humanos, 
forçando-nos ás suas imposi-
ções fraternais. 

Juraram que haviam dc pro-, 
longar por mais meia hora as 
conferencias Rádio-Fonicas Es-
píritas, e cumpriram a jura. Que 
se havia de fazer ante tama-
nha insistência? Aceitar. E pa-
ra não desgostar os bons ami-
gos e exímios colaboradores da 
propaganda espírita, conforma-
monos com o acréscimo. Ve-
jam lá o que são os amigos! 
Quando querem ajudar alguem, 
nem o diabo consegue demo-
ve- los! 

A estas horas devem estar ra-
diantes de alegria, com a alma 
transbordando de felicidade, em 
virtude de um dever cumpri-
do c que de ha muito se im-
punha. 

Cremos, entretanto, não fi-
car apenas nessa minuscula vi-
tória que, diga-se a verdade, 
é canja para quem' dispõe de 
grandes poderes. Consta-nos que 
os eminentes amigos pretendem 
forçar os espíritas a comprarem 
a Estação Educadora, para fim 
exclusivo da propaganda do 
Espiritismo. 

Esta agora e demais! 
Se o acréscimo foi canja, 

a compra de uma Estação Rá-
dio-Fonica, assim de momento, 
não é sôpa, E onde iremos 
desencantar a dinherama ? Te-
nham paciência, amigos; não 

se pode fazer tudo dc uma 
só vez. Mais tarde aceitaremos 
jubilosos o vosso apoio. Sabe-
mos aue vos aborrece o nosso 
caminhar de tartaruga, e que 
a morosidade com que o Es-
piritismo avança muito vos 
preocupa. Deus vos guarde as 
intenções. Mas, com fraaquesa, 
presentemente hão c possível 
adquirirmos por compra, uma 
Estação Rádio Difusora. Entre-
tanto, esperamos satisfazer um 
dia a nossa mútua aspiração. 
Unamos os nossos esforços, com 
o proposito dominante de triun-
far, c tio futuro os nossos pro-
jetos de hoje serão uma reali-
dade confortadora, atestando o 
quanto pôde a força de vonta-
de e a fé em Deus! 

Alguns invejosos do nosso 

progresso já realizado, propalam 

que a douta Academia delibe-

rou o fechamento de todos os 

Oa t ros Espíritas do Brasil, ou 

do mundo, não temos bem 

certesa. Repercutiu ainda, se-

gundo boatos de primeira mão, 

fresquinhos, que é indispensá-

vel o fechamento dos asilos, 

orfanatos, tudo enfim que 

cheira a espiritismo, como me-

dida profilática, isto é, limpesa 

geral, desinfeção. Ah ! se o de-

creto passar, então é que será 

uma balbúrdia dos infernos. 

Achamos que os homens 

tecm razão ! Vejam corno são 

as coisas! Os homens tcemjuí-

zo de sobra. E agora, parafu* 

zando friamente sobre a propos-

ta de saneamento a respeito do 

lacramento dos Centros Espíri-

tas, suas sucursais e dependen-

cias de todas as espécies e pa-

ra todos os fins, abriu-se-nos 

ufna fend? na caixa dos miólos 

e a luz se fez! Os homens es-

tão carregados de razão; teem 

mesmo toneladas de razão. 

— Medida de limpesa, bradam 

enfurecidos; o espiritismo faz 

doidos, cura de graça, tem mé-

dicos, especialistas dc todas as 

moléstias, que atendem a qual-

quer momento, apesar de não 

pagarem imposto de industria 

e profissão e não terem os seus 

consultorios instalados nas gran-

des cidades; tem hospitais, al-

bergues, asilos, orfanatos, maai-

comios, escolas, farmacias, e tu-

do de graça! 
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Ainda tem toue, dór nas 

coitas a no peito i 
Us« o p:d«Toso tônico 
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do ph«rra. chim. 

a i w s ! « 

Emprtgado com «uc-
ceuo n*s uiemi»» e 

conv-aUícenças 
TONICO SOBFRANO 

DOS PUt*ÕES 

EM JUNH 

Não é mesmo uma maluqui-
cc? 

Os Espíritas abrem formidá-
vel concurrencia, arrebanhando 
desvalidos, aleijados, cegos, to-
do o rebutalho humano, enxo-
tado dos consultorios elegantes 
por falta daquilo que Jesus re-
comendou aos discípulos que 
não levassem em seus cintos... 

Os homens «em razão, .„ re-
petimos! 

É preciso acabar com a epi-
demia do espiritismo, senão, co-
mo viverão eic«1 A lógica apre-
senta-se naturalmente; se o es-
piritismo se alastrar, como tu-
do faz crer, os Centros se mul-
tiplicarão, cs recursos hospi-
talares crescerão, as curas dc 
desenganados avassalarão as al-
mas ainda confiantes em pres-
crições legais, e o que sera en-
tão ? Como hão de viver todos 
aqueles que gastaram fortunas 
para aprenderem a arte de cu-
rar, anos e anos á fio, em pes-
quisas e experiencias estafantes, 
se lhes faltar a freguesia? 

Ainda mais, conhecendo ciên-
tificamcntc o perigo que amea-
ça a sociedade, a praga do es-
piritismo merece a pena de mor-
te salvaguardando interesses pes-
soais e coletivos a sua extin-
ção. Não sáo razões sensa-
tas ? Haverí coisa mais clara, 
lógica, natural, insofismável ? 

N3o se percebe aí a inten-
ção divina de velar pela huma-
nidade ignorante e embruteci-
da no fanatismo, caminhando 
para a loucura como se deman-
dasse o reino do cèu ? Estamos 
de acordo. É preciso imediata 
providencia para o fechamento 
dos Centros espíritas. Conse-
guindo, terão feito bôa óbra, 
isto e", óbra humanitaria, fa-
zendo jás a veneração dospos-
teros, que abençoarão os seus 
nomes per Hcctila sccunlo• 
rtim. -. 

José Rimo 

NÃO T U S S A Q U E 

F I C A T U B E R C U L O S O 

°"CQNT1?ATQSSE" 
ÈDE EFfEITOSmaClOm 

Por toda parte já se en-
contra uma bôa porcentagem 
de crentes na sobrevivência 
da alma. Mesmo lá, no mun-
do católico, desde a plébe 
«vida, « té a alta classe so-
cial, tem todos, ideia as ve-
zes vaga e t ímida, as vezes 
certa e encubada, de um 
prolongamento da vida. 

Nestes dias, em que estoi-
ram e que imam fogos ao bim-
balhar dos sinos, penso eu, 
que os ilustres festejados, 
Santo Antonio, São João e São 
Pedro, penalizados ou indi-
ferentes, recordam com amar-
gura outros papeis bem mais 
irrizorios, que apresentam ao 
povo, papeis esses, ereados 
pelas geniais predominaneias 
das águias romanas. 

Para João Batista, coube o 
papel de modelo para o fac-
símile de um dogma rendo-
so e inteligente. Esse dogma, 
infelizmente, tem atravessa-
do as fronteiras religiosas, 
seudo trazidos até nós, pe-
los espíritas novatos, n ão 
despojados de preconceitos ca-
tólicos. Af irmo sêr o inaior 
contraditorio nos círculos es-
piritistas, o crer, ou, deixar 
que os seus creem, nesse 
dogma renegador da imorta-
lidade. 

De duas uma. Ou sêr Espí-
rita, ou sêr dogmático. 

Covarde é o homem de 

meio termo. Torna-se malea-

vel. 

Definir-se em tudo, é ter 
superioridade. Sôr superior 
tanto em conhecimento coino 
em moral, é sêr espírita. Tor-
nar se espírita é reformar-se, 
é sêr cristão, é tornar ee bom 
sem rebaixar-se, é sêr hones-
to sem sêr convencional, é, 
enfim um estudante procuran-
do a verdade, despoja n d o s e 
de ritos parasitarios. 

Abaixo pois, dentro das 
nossas hostes, toda a igno-
rância, que é o uial acolhe-
dor de compadrescos. 

Crêr no batismo, ó crér 
que o espirito foi creado cora 
o corpo, é renegar a alma, 
porque o que é creado com 
êle nfio o subsistirá. 

Mas, o espírito existia an-

tes do corpo, e o sobrevive-
rá. 

Viemos de Deus, somos 
milenários, e para Êle va-
mos, com ou sem ajuda do 
homem. ' 

bal izados fonios, porque 
pertencemos, como réstea de 
luz, ao mesmo vórtice de fo-
go de um dos sóes do infi-
nito, abençoado pela sabedo-
ria Divina. 

ComO João Batista, Anto-
nio de Padua também n ã o 
foi compreendido em sua dig-
nificante mora l , mu i to me-
nos o t ímido e humi lde Pe-
dro, pescador de almas e 
não de ouro, que devotou 
sua existeucia com amôr e 
carípho, ao Mestre .Jesus. E 
Estèj vendo o futuro, apon-
tou em Pedro, a síatese da 
fraqueza hum sua, que ne-
garia por convencionalismo, 
de geração eni geração, o ver-
dadeiro cristianismo, n ã o ao 
cantar dos galos que repre-
sentou a simplicidade de Pe-
dro, mas ao chilrear dos pás-
saros, indicando astúcia em 
conscientes negações. 

A Igreja de Roma e seus 
asseclas, pseudos sábios, ne-
gam e negarSo quantas ve-
zes fôr mister, o verdadeiro 
reino de Jesus, que não é 
dentro de basílicas suntuosas 
onde reinam os sucessores 
dos Borgias maquiavélicos, 
mas ein nossos corações. 

Compreendessem os padres 
o desprendimento terre-
no do Franciscano, prova-
do pela eloqueiicia das suas 
prédicas, a verdadeira santi-
dade na estranha e sacrifica-
da vida do Precursor, a humil-
dade do Príncipe dos Após-
tolos, então a human idade do 
século XX não estaria mais 
debatendo-se no cáos do fa-
natismo e do materialismo, 
que conduz as nações com a 
lei do mais forte á opressão, 
e, até ás vergonhosas con-
quistas. 
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A N O V A E R A 

Dois mundos diferentes S a b ã o 2 M 

Neste pequenino mundo em 
que vivemos, muitos são os 
sentimentos desencontrados 
que separam e dividem os 
homens e os* lançam muitas 
vezes em lutas horríveis efra-
tricidas uns contra os outros. 
Dir-se-ia existir uma iei iina-

. nenle de contradição e de dis-
córdia no coração dos mor-
tais, lei céga e imperiosa que 
exercesse despoticamente o 
seu domínio. Cream-see avo-
lumam-se situações antagóni-
cas que acabam quasi sempre, 
para não dizer mesmo sempre, 
num desfecho trágico, após 
grandes infelicidades e misé-
rias sem conta. 

Admitido, porém, que o espi-
rito humano é dotado de li-
berdade sem a qual de modo 
algum seriam compreensíveis 
os conceitos nem de virtude, 
nem de responsabilidade, te-
mos de convir que a existên-
cia de uma tal lei, a que aci • 
ma nos referimos, não pôde 
passar de uma sem razão, que 
não somente nada explicaria, 
como contribuiria para tornar 
inúleis Iodos os esforços em 
melhorar o mundo. 

Ora, é evidente que, embo-
ra muitos sejam os que por 
êste assunto nenhum interes-
se sintam nem revelem, o cer-
to é, todavia, que muitos não 
deixam de ser também os que 
crêem ria perfetibilidade hu-
mana. por ela se sacrificam e 
para ela vivein, tantas e tan-
tas vezes exclusivamente. Não 
é, portanto, o fatalismo o que 
explica a divêrgenciá dos sen-
timentos, das idéias, das opi-
niões e das atitudes entre os 
humanos. O que há são con-
ceitos diferentes do mundo e 
da vida, estados de alma per-
tinazmente cegos e fanáticos 
que partem do principio ex-
clusivo de que a razão ape-
nas tem de estar de um lado, 
e que não vão mais além da-
quilo que se lhes afigura ser 
a verdadeira atitude. 

Quando se trata de anali-
sar melhor que as coisas, 
quer os sentimentos, quer as 
circunstâncias em que êles se 
originam e se desenrolam, não 
vale a pena, pois se nega sis-
temáticamente tudo quanto 
possa, ou venha a ser dife-
rente daquilo que, como pon-
to de partida, se admitiu irre-
vogavelmente. 

Cái-se. assim, naquele esta-
do originário, a que podemos 
dar o nome de dois mundos 
diferentes, para nâo falarmos 
num terceiro mundo, que se-
ria o do indiferentismo, mas 
o ; qual nos parece ser menos 
f r e q u e n t e . 

Êstes dois mundos diferen-
tes de que queremos falar são 
o do ódio e do amôr. Em 
tflrno dêsles dois eixos, em 
volta destes dois poios sede 
sénrola o que de mais trági-

co a humanidade tem contem-
plado, bem como aquilo a que 
de mais sublime ela lem assis-
tido. São como que duas 
trincheiras onde combatem e-
xércitos diferentes, cuja lin-
guagem, cujos móveis e cu-
jos têrmos de comando são 
imeompreensiveis de parte a 
parle. Devemos, no entanto, 
declarar que aqueles que se 
acham do lado do amôr, sem-
pre que êsse amôr atingiu um 
nível de desenvolvimento a-
preciável, não deixam de com-
preender o quanto importa 
que as situações se aclarem 
e os sentimentos se harmo-
nizem. O mesmo não aconte-
ce do lado onde reina o 6-
dio. Êsse é por natureza, im-
petuoso, colérico, intolerante, 
intratável e incorrigível, en-
quanto a sua influência vigo-
ra. j-, 

O que no amôr há de ad-
mirável, de consolador e de bé-
lo, de gerador de tôilas as a-
legrias e fomentador de todos 
os progressos, é que êle, o 
amôr, por isso mesmo que o 
é, está sempre pronto para a 
concórdia, para a harmonia, 
para o perdão, para o esque-
cimento das ofensas e apaga-
mento de todos os agravos. 
Nem de outro modo podia a-
contecer, uma vez que Deus 
é amôr e que, segundo a be-
líssima lição de S- Paulo, o 
amôr tudo tolera, tudo crê, 
tudo sofre e tudo espera. 

O amôr é paciente, é beni-
gno, não é invejoso, nem é so-
berbo. Tampouco o amôr é 
ambicioso, nem anda em bus-
ca dos seus próprios interês-
ses. O amôr não se irrita, nem 
suspeita mal. E, o que á mais, 
e é tudo, é que sem o amôr, 
de nada adianta ao homem a 
vida, porque sem caridade êfe 
não é nada. Será como o 
metal que sôa, ou como o si-
no que tine. Sem amôr, srm 
caridade, de nada servem nem 
as línguas dos homens, nem as 
dos anjos, nem o dom das 
profecias, riem o conhecimen-
to dos mistérios, nem mesmo 
tudo quanto se póssa sa-
ber. 

É isto que faz que o mun-
d o do amôr seja diferente do 
mundo do ódio, que é o seu 
polo oposto. No ód io tudo é 
cegueira, tudo é sofrimento, 
t udo é desgraça, infelicidade, 
pobreza e miséria. 

Se há uma riqueza no mun-
do , essa só o amôr a pôde 
dar, a quem o trouxer entro-
nizado .dentro do seu cora-
ção. 

Para vencer, portanto,aque-
le antagonismo, onde se ori-
ginam as maldades, as des-
graças e as desordens, temos 
que desterrar do nosso cora-
ção todo o sentimento de in-
veja, de ódio, de malqueren 
ça contra os nossos irmãos, 
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sejam êles quem forem e lia-

jam-nos êles feito o que hou-

verem. Nâo há outra lógica 

dentro do amôr, a menos que 

ele não deixe de ser o que 

por natureza ê. 

C reemo í pois, o mundo do 
amôr e vivamos permanente 
e inalterávelmente dentro de-
le, porquanto só assim cons-
truiremos o reino da felicida-
de a que todos aspiramos. 
Trabalhemos afincadamenteem 
tomar a nossa vida melhor do 
que ela é. Pazendo o, con-
tribuiremos igualmente para 
melhor a vida dos outros e 
dar-lhes maior felicidade. A-
prendemos a amar, a perdoar, 

Arvores infrutíferas... 
DIZ o iluminado evangelizador Marcos, no cap. XI; vs. 1-2 a 
14 e 20 a 23: "Qaando saíam de Betânia, ele teve fume; e ten-
do visto, ao longe, uma figueira, foi lá vôr si achava algum 
fruto; mas nada achou senão folhas, porque não era tempo de 
figos. Então, Jesus disse a figueira. Nunca alguém coma 
fruto de ti. E ouviram-no os seus discípulo«. 

E no outro dia, peta manhã, ao passarem pela figueira, vi-
raui que ela estava sèca até á l raües. Então Pedro, leuibran-
do-se, disse para Jesus: Olha, Méstre, como secou a figueira 
que tu amaldiçoaste. E Jesus disse: Tende fé em "Deus. Em 
verdade vos digo que todo o que disser a este monte: retira-te 
dftí e lança-te ao mar, e isto sen) hesitar no seu coração, mas 
crendo firmemeute, verá que sucederá ashirn." 

Todos os verdadeiros cris-
tãos sabem perfeitamente que 
Jesus sempre proferiu os en-
sinamentos por parábolas, to-
das elas simbólicas porém, 
com significação absolutamen-
te espiritual. 

Portanto, se já o velho tes-
tamento nos ensinou, através 
do Decálogo inspirado no 
Monte Sinai, que devemos a-
mar a Deus sôbre Indas as 
coisas e ao próximo como a 
nós próprios, é se de outra 
parte sabemos que Jesus nos 
deu o maior exemplo de amôr 
na terra, nâo podemos crêr 
que de seus lábios jámais fos-
se proferida uiha única "mal-
dição" a qualquer sêr vivente 
que seja e de qualquer reino 
a que pertença I 
Se os homens no mundo com 
o seu constante evolver reco-
nhecem o valôr e o beneficio 
que as árvores ' nos prestam, 
plantando-as pelas avenidas, 
pelas praças e por todos os 
recantos pitorescos, assim co-
mo até mesmo organizando 
a tão bem inspirada ''festa 
das árvores", incutindo esse 
principio de amôr e de bele-
za no espírito dos colegiais, 
como se pôde conceber que 
a explendente personalidade 
de Jesus como Mestre Divino, 
poderia amaldiçoar uma fi-
gueira, muito principalmente 
uma árvore frutífera que só 
produz os seus saborosos 
frutos em determinadas épo-
cas, só porque quando a uma 
dessas árvores se dirigira, não 
encontrára f i gos? ! 

A figueira á vista, portanto, 
ao longe (porque não se pô-
de distinguir uma árvore des-
sa natureza á distancia), sig-
nifica uma vistosa cidade, ou 
uma pessôa onde o Méstre 
esperava encontrar as virtu-
des espirituais, as quais deve-
riam ser derramadas sôbre a 
Terra. Alimento aliás, próprio 
dos espíritos iluminados como 
Ele próprio, fez sentir á Sama-
ritana que êle possuia daquéla 
água, que não é d o pôço de 
Jacó, da qual todo aquele que 
a bebesse nâo teria mais sêde... 

A sua fome e a sua sêde úni-
ca não foram dos alimentos ter-
restres, os quais ele as pos 
suia fartamente, visto que ma 
nipulava com absoluta facili-
dade as forças fluidicas e pro-

a sofrer. Não é outro o pre-

ço da alegria e do resgate. 

Caminhemos para a paz, para 

a luz, para o amôr. 

Essa será a nossa maior 

glória a única e verdadeira 

grandeza, cor foine no-lo ates-, 

ta S. Paulo. 

S. Peur 
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dutoras, como demonstrou nas 

bódasdeCanaai i , transforman-

do a água em vinho 

Aproximando se em compa-
nhia de seus jiiscipulos, por-
tanto, como se diséssemos o 
nome de outra cidade, de no-
me que seja originário de fru-
ta, como por exemplo Limei-
ra, noteu Jesus que as idéias 
ali encontradas, eram nulas ou 
materialistas, sem substancia 
creadora nenhuma. 

Portanto, que ninguém co-
jiio• fmto de ti — dessa árvo-
re (cidade ou creatura) de pen-
samentos deleterios, que vão 
de encontro aos suprêmos 
desígnios do Emissário das 
Alturas, porque sómente os 
frutos deste é que dão o a-
liniento da vida eterna ! 

E os discípulos todos ou-
viram as palavras proféti-
cas do Messias com àque-
la atenção muito própria da-
queles que sinceramente ten-
cionam conhecer as leis da 
vida. 

No outro dia, então, pela 
manhã ao passarem pela fi-
gueira, viram que éla estava 
sêca, indiferente, insipida até 
ao ultimo gráu—-até ás raizes... 

Todo o homem que não 
produz por estar com suas i-
déias interceptadas pelos dog-
mas absurdos e retrogrados, 
está nessas condições, rese-
quido até á raiz! < 

Pedro, então, lembrando se 
da advertência anterior do 
Lristo, foi aquele quem dis-
se: Olha, Mestre, como secou 
a figueira que !tí amaldiçoaste 
ontem (ou reprovaste)! Secou 
siin I porque tudo o que não 
produz é sêco, é esteril, não 
possúe nenhuma seiva Irans-
missiva. 

Mas aquele que está ani-

mado da bôa vontade, tem 

era si pelos menos a cente-

lha da íé que se desperta em 

Deus. E aquele que tem sua 

I DIA RIO DE SÃO PAULO I 
( O S E U J O R N A L , ) 

O m a i o r ma t u t i n o paul ista, c o m amp las reportagens 

do exterior e d o interior d a capital. 

—: Com I r ê s suplementos s e m a n a i s : — jj 

• Assine-o, agente au to r i zado S r . D a v i d d e O l i v e i r a . . 

I CAFÉ CENTRAL B i M Praça BARÃO DA FRAKCA j 

fé em Deus, (embora l iomo 
um grão de mostarda), pôde 
dizer sem hesitar a uma mon-
tanha;-retira te daí e lança le 
ao mar, verás que sucederá as-
sim. 

Isso acontece, não résta me-
nor dúvida, porque montanha 
também é em sentido figura-
do. É a montanha da igno-
rância, do' egoísmo, da pre-
terição, que pesa sôbre os 
nossos cérebros e c o r a -
ções. 

Asm entenhetque avistamos 
com os seus gramados ver-
dejantes e com os seus ar-
bustos floridos, enchendo de 
encantos a natureza, pouco 
nos importa que estejam aqui 
ou acolá. Pois, a sua mu-
dança desta para aquéla par-
te em nada contribuiria para 
o nosso melhorado estado de 
consciência I 

As montanhas morais, en-
tretanto essas nos assober-
bam de infelicidades, prejudi-
cando, em nós todo e qual-
quer surlo de progresso es-
piritual que nos façam tornar 
digno do Cristo Luz, do Cris-
to Exemplo-Divino! 

Essas figuras (cidades ou 
creaturas individuais) existem 
lia quasi dois mil anos e con-
tinuam ainda a existir, e ái 
daqueles que pretendam co-
mer frutos delas, porque os não 
encontrarão, porque só existe 

Continua na 4 a página 



tira a dor e reanima 

• Essa canseira sem ter de que; essa falta 
de apetite para os acepipes mais sabo-
rosos; essa palidez doentia, cão sinais 
evidentes de sangue pobre. O TONICO 
BAYER é o que se aconselha em tais 
casos. Sangue pobre, saúde fraca. TONICO 

BAYER alimenta o tanguo. 

Or. J , Matias Vieil 
Medico 
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NOVA ERA 
RECEBEMOS o número do cor-
rente mês, do "Boletim de Edu-
cação Sexual", que so edita 110 
Rio de Janeiro, sob a competen-
te direção do dr. José de Albu-
querque. 

Notificamos a todos nossos lei-
tores que, caso se interessem em 
receber gratuitamente o presen-
te número; que apresenta inte-
ressantes artigos, podem reme-
ter os seus endereço« para a sua 
redação, á rua do Rosario, 17*2, 
Rio de Janeiro. 

DE "A Casa dos Espíritas do 
Brasil*1, recebemos um convite 
para assistirmos á sessão solene 
que se realizou em sua séde, no 
dia 24 p. transato, ás 20 horas. 

A referida cessão teve como o-
rador principal, o nosso prosado 
Confrade Dr. João batista Perei-
ra. presidente da Federação Es-
pírita, do Estado de São Paulo 
que ao iniciar os trabalhos do no-
vo periodo social daquela entida-
de espiritista, fez a apresentação 
do Plano Quinquenal de Espiri-
tismo. Os demais números do 
programa elaborado, constaram 
de discursos pronunciados por 
diversos confrades o números 
musicais, declamativos etc. 

As 21,30 horas, o dr. João Ba-
tuta Pereira ocupou o microfo-
ne da Rádio Difnstira, dissertan-
do sôbre o Piano Quinquenal e 
encarecendo o valor dos novos 
rumos que serão traçados para 
a organização da doutrina de 
Allan Kardcc, no Estado de São 
Paolo c no Brasil. 

Gratos pelo convite. 

3 
O INSTITUTO Geográfico e <íeo-
lógioo (Serviço de Climatologia e 
Hidrografia) do Estado de São 
Paulo, procurando cada vez »uai? 
prestar os seus inostimaveis ser-

viços á coletividade, mandou ins-
talar, ern nossa «idade, nas pro-
ximidades da Estação de Trata-
mento de Agua, na cóta 1.035, no 
Alto de Miramontes, uma Esta-
ção Metereológica, cuja finalida-
de consisto em observar nesta 
região, os diversos fenómenos 
que se relacionam com os tra-
balhos afeitos àquele Instituto. 

O dr. Ciro da Silveira Rocha, 
funcionário daquela Istituiçãopau-
lista aqui vciu, afim de proceder 
a instalação da mencionada esta-
ção. Is"a presença do Prefeito Mu-
nicipal, Dr. João Ribeiro Conra-
do, dos representantes de impren-
sa e das diversas classes sociais, 
fez uma minuciosa demonstração 
dos aparelhos a serem utilisados 
na observação metereológica des-
ta região. 

As demonstrações levadas a 
efeito por aquele competente fun-
cionário do Instituto, desperta-
ram o interesse de todos os pre-
sentes, e causando ótitna impres-
são. 

A Estação Meteorologica está 
dotada dos seguintes instrumen-
tos.- Pluviografo—R. Fuess—Ber-
lim que registra em períodos se-
manais, a quantidade ue chuva caí-
da na região; Pluviometro, que 
toai semelhante utilidade, porem, 
de observação diréta; HHiografo 
—Negretti & Zambra—London, 
quervgistra diariamente, por im-
pressão em papel ferro prusslato 
pelos raios solares, o número do 
horas de insolação; Anemómetro, 
para observação direta da velo-
cidade G direção dos ventos: con-
junto psicouu-tro -termometros 
seco e húmido, para observação 
da temperatura nesses dois esta-
dos: seco e húmido; Termografo, 
qiio registra h temperatura du-
rante o periodo de uma semana. 
Tanto esse aparelho como o Plu-
viografo, são dotados de mn 
maquiuismo de relogio; Evapo-
rometro, para medir ein ntilime-

AGRICULTORES E CRIADORES 

Sacaria, prod. veterinários, semcnles, mudas, adubos, ele. 
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Árvores infrutíferas.» 
(Continuaçã» da 2.a patj) 

folhagens que apenas enfei-

tam, assim mesmu temporía-

inen le . . . 

São as cidades cujas rique-

zas matériais atingem ao pá-

ramo do liiperbolico, ao apo-

geu da gloria, enquanto que 

a riquesa espiritual permane-

ce envolta na densa penum-

bra da frialdade e do mais 

doloroso indiferentismo.. . 

São também homens, cujo 

saber semelhantes ao dos mé-

dicos materialistas que sub-

missos aos dogmas escravo-

catas dos homens falhos que 

têeni a pretenção de possuí-

rem as credenciais divinas, ar-

ticulam anatemas contra o Es; 

piritisrno filosófico e ciênfílieo, 

que vem prestando os mais 

dignificantes benefícios ás al-

mas humanas ! 

A. dialética de Jesus é mag-

nificamente transcendental e 

transunta de imagens lais que, 

se convertemo-las para o as-

péto espiritual, vamos fatal-
mente deparar com uma be-
lesa que ultrapassa toda a nos-
sa espectativ3, como recursos, 
e meios conducentes a Deus, 
sem nos apoiarmos em mule-
tas de determinadas ideologias 
injunlivas e balfifas! 

Antenor Ramo» 
(Gor.t. no próximo número) 
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ParteiçAo e oaraníla RDA JULIO CARDOSO 1.260 

A n o 1 2 ° orgâo semanal espiritico Hl!01. 523 
tros e em sentido vertical, a eva-
porarão de água. 

Já está constrnidp o abrigo 
para adaptação do Barometro e 
Barografo, e brevemente será 
também instalado o Anemografo, 
instrumentos esses que fazem 
parte do conjunto destinado á 
Estação Meteorologica de 2.» clas-
se especial, como e denominada 
a de Franca. 

A Estação que ocupa uma área 
de 160 metros quadrados, está 
toda protegida por um gradil a-
deqnado. Depois de inteiramente 
concluída, ficará em mais de 20 
contos de réis, cuja despesa cor-
re unicamente por conta do Es-
tado. 
Para proceder á leitura diaria 
das alterações meteorologicas, cu-
jo resultado será enviado por te-
legrama e depois em reíatorio 
ao Instituto Geográfico, será de-
signado um encarregado, respon-
sável pela efjciencia do serviço o 
conservação geral da Estsçâo. 

A Nova Estação constituo ine-
gava mente um melhoramento pa-
ra a cidade, o que vem demons-
trar assim, o elevado interesse 
votado pelos poderes públicos 
ao progresso e a evolução de nos-
sa Franca. 

Somos pois acordes em louvar 
o presente empreendimento, coo-
peradores que nomos da prospe-
ridade econômica c espiritual da 
coletividade francana. 

O CENTRO Espírita "Batuíra, 
Verdade e Luz" de Çruzeiro do 
Sul, Estado de Ooíaz, por oca-
sião da passagem do sétimo ani-
versario de sua fundação, proce-
deu a eleição dos novos membros 
d»; sua Diretoria,, dando como 
resultado gorai, a seguiiite cons-
tituição. 

Presidente, Romelio Carlos 
(reeleito); Vice-praç., João Fer-
reira liarbosa (reeleito}; 1.° Se-
cretario, prof. Gervásio Ataíde 
(reeleito; Tesoureiro. Abijio San-
doval Barboza; Bibliotecário, Jo-
íías Sandoval Barbosa; Fiscal, H. 
Garcez de Araújo; Porteiro, José 
S. Barbosa; Zeladora, Benedita 
S. Barbosa. 

Iniciando as 6uas atividades, 
diversos, membros da nova Dire-
ría vão fundar na Fazenda Olhos 
d'Agua, Município de Anicuns, no 
mesmo Estado, um Centro Espí-
rita, procurando dessa fôrma, in-
crementar o difundir a nossa 
doutrina em todos os recantos 
do país. 

Ao Centro Espírita "Batuíra, 
Verdade e Luz", formulamos ar-
dentes preces pela sua constan-
te prosperidade, almejando a to-
dos recem-eleitos, uma feliz ad-
ministração. 

5 
SEGUIU ha dias, em viagem de 
negocio para alta Sorocabana, 
o nosso confrade Roso A. Perei-
ra, representante respectivamente, 
desta fôllia e da Casa d« 
Saúde "Allan Knrdee". 

Aos nossos leitores, amigos e 
assinantes, rogámos dispensar 
a acolhida de sempre ao snr. 
Roso Pereira que, em sua pre-
sente viagem, tratará, como de 
costumo, «los negocio3 atinentes 
á esta fôlba e á Casa de Saúde 
"Allan Kardec", quais sejam os 
que se referem a assinaturas, a-
núncios, contribuições, impressos, 
donativos etc... 

© 
HOJE, á noite no Cine Teatro 
Santa Maria, realiza-se um festi-
val artístico 111 uhical, que terá por 
atrativo principal^ á apresentação 
ao público franca nó; do aplaudi-
do e consagrado "astro" do 
"broadeasting", nacional, Arnal-
do Meireles. 

Também tomarão parte no fes-
tival ein questão, os não menos 
populares Laureano, Mariano c 
Zézinho, todos, figuras bastante 
conhecidas do rádio brasileiro, e 
fieis intérpretes da música régio-
11 al/ 

O público Francano quo sobe-
jamente já os conhece átráves ás 
mais importantes emissoras do 
país, por corto comparecerá, ho-
je, ao Cine Teatro Santa Maria, 
afim de vê-los e aplaudi-los na 
interpretação de nossa música 
sertaneja. 

I ludidos d a reSiglão 
O s póvos cristãos gabam-se 

de possuir um terço dos cren-
tes do globo. Ora, o Cristia-
nismo é sem contestação a 
Doutrina que, por sua sim-
plicidade e espirito de frater-
nidade universal, está fadada 
a libertar o espírito do homem. 
Si um terço dos homens se 
dizem cristãos, e sendo o 
Cristianismo o ideal de paz 
e amfir por excelencia, por 
lógica devíamos admitir que, 
pelo menos, um terço da hu-
manidade viveria em prospe-
ridade e paz. M a s . . . triste 
ironia! Sâo justamente os pó-
vos chamados cristãos os que 
vivem avançando, sob pretex-
to de civilização, nas posses 
alheias e se devorando uns 
aos outros. A Europa, quasi 
que na sua totalidade, forma-
da de nações chamadas cris-
tãs, dá-nos esse cruel teste-
munho. Porque seria? Que 
juizo farão os partidários de 
hutras crenças, budistas, mao-
metanos, persas, bramanicos, 
etc. ? Que resposta terão aos 
orgulhosos cristãos, estes po-
vos t9o desdenhados pelos 
civilizados e qualificados de 
hereges ? C o m o é natural do 
homem a reação, não pode-
rão eles julgar, pela apresen-
tação esmagadora dos fatos, 
que a tão apregoada religião 
dos ocidentais é antes uni fa-
tor de prejuízo do que de 
concordia e paz ? Eis aí o que 

fez o homem insensato e de-
turpador de tudo, até dos 
mais sagrados preceitos que 
ele recebeu como benção dos 
céus. A palavra—Religião—a 
custo de tantas torpezas e mi-
sérias feitas em seu nome, 
perdeu o seu significado an-
tigo: desfigurou se, desmora-
lizou se. 

Ser se religioso é cousa de 
muito pouca monta. Tem-se 
uma religião como se tem um 
traje, ou como se ajusta á 
móda de requinte da socieda-
de. Nada mais. A religião 
bem pouca venerada pelos 
crentes, costuma ser cíiasque-
ada pelos homens de espírito. 

E assim o homem transfor-
mou a veneravil figura do 
Méstre e u um boneco car-
navalesco, bem pouco d igno 
do respeito dos homens sisu-
dos. Não é de admirar deste 
modo que a humanidade que 
amesquinbou os mais sagra-
dos princípios, esteja neste es-
tado de miséria espiritual. O 
mundo cristão está sob a a-
mftça de ser tragado pelo 
Molocli destruidor da guerra. 
Não ensinou Jestis que os 
homens "amassem uns nos 
outros", e não recomendou o 
'"não matarás"? Ah I O homem 
presume ter uma religião, agei-
iando-se as normas convencio-
nais e preceitos de pura ex-
terioridade. A devoção para 
ele não é mais do que esta 

grotesca apresentação a que 
convencionou chamar-religião. 

E porque subordinar se a 
princípios rijos de uma moral 
apurada, quando a rleigião o-
ferece meios mais consentâ-
neos com a vida boa, meios 
fáceis e que conduzem á sal-
vação I E' da natureza do ho-
mem atrazado ainda deixar-se 
seduzir pelos processos cô-
modos e que mais lhe agra-
dem os sentidos. Auto suges-
tionado pelas ofertas alviçarei-
ras da crença do dógma, con-
vito da conquista da bema-
venturança, porque é correto 
cumpridor com as exigências 
de sua fé, lá vai êle, envolto 
no turbilhão da vaga sedutora 
que arrasta o genero humano. 
Tinha Jesus razão em dizer: 
"Nem todos os que dizem 
Senhor! Senhor I entrarão no 
reino dos céus. Ma sim aque-
le que faz a vontade do Pai 
que está nos céus". Assim 
vislumbrava com os olhos de 
grande vidente que muitos 
crentes viriam em seu nome 
mas quantos não viveriam em 
falsidade, negando o nome 
que sustentavam. Porque Je-
sus pregou a paz e a frater-
nidade, e os póvoschamados 
cristãos vivem a se devorar' 
uns aos outros, em compléta 
desarmonia e atribulação. Pre-
gou o desprendimento das 
cousas perecíveis, a humilda-
de e simplicidade, e os pó-

, vos que se dizem seus. se-
guidores, são arrogantes, e-
goistas e açambarcadores. 
Bem que a expressão Se-
nhor ! Senhor ! aflora-se-llies 
frequentemente os lábios, mas 
não fazem a vontade do Pai, 
que está na prática da carida-
de e humildade. Quer dizer 
que religião corno entende o 
mundo pouco ou nada signifi-
ca. o essencial é "fazer a vonta-
de do Pai que está nos céus", 
isto é, viver ein virtude ativa, 
seguir os ensinos capitais do 
Evangelho, particando a cari-
dade e o arnôr ao próximo. 
Religião! Religião! Perdeste o 
teu antigo valòr. Hoje em dia 
não tens mais mérito algum, 
porque te transformaste em 
moeda falsa, de cunho gros-
seiro, facilmente reconhecível. 

Têm que fazer penitencia os 
póvos chamados cristãos, e 
abeberar-se novamente na fon-
te antiga. Porque a água que 
anda por al vendida ás pipas, 
é água falsificada, água de Ra-
beie. O Evangelho genuíno do 
Méstre Jesus é a fonte da á-
gua viva. Que o homem vol-
te a ele e ponha em prática 
os seus preceitos de pura ca-
ridade. Assim êle "fará a von-
tade doPa i que está nos céus" 
e os póvos cristãos de verda-
de encontrarão a paz duradou-
ra de que tanto carecem. 

T. Novelino 
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